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Resumo 
 

SEVERINO, Eduardo Roberto. A teoria da narrativa historiográfica em Tempo e 
narrativa: uma contribuição para uma historiografia literária brasileira. Rio de 
Janeiro, 2008. 138p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O objeto estrito de investigação é a identidade narrativa historiográfica, em Tempo 

e narrativa, de Paul Ricoeur. A hipótese que preside a investigação é a de que a 

categoria da representância com que Paul Ricoeur nomeia a identidade da 

narrativa histórica pode ser estendida à identidade narrativa da historiografia 

literária. O presente trabalho visa à extensão da categoria da representância como 

identidade da narrativa histórica à identidade narrativa da historiografia literária. 

Trata-se de uma leitura de Ricoeur... desde Ricoeur... a um problema cotidiano de 

estudiosos da historiografia literária, sejam alunos, sejam professores, sejam 

pesquisadores, sejam críticos...: o problema da identidade narrativa da 

historiografia literária. As partes da dissertação visam levar a termo esse aporte: a 

categoria da representância como uma resposta plausível para o problema de 

identidade narrativa da historiografia literária. Uma leitura de Ricoeur... desde 

Ricoeur... levar-nos-á a nomear a identidade narrativa da historiografia literária 

brasileira como meio literária meio científica.  

 

 

 
 
Palavras-chave 
Narratividade, escritura, leitura, dialética, identidade, historiografia, categoria da 

representância. 
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Résumé 

 

 

SEVERINO, Eduardo Roberto. La théorie du récit historiographique em Temps 
et récit: une contribuition pour une historiographie litéraire brésilienne. Rio de 
Janeiro, 2008, 138p. Dissertation de Maîtrise – Départament de Lettres de la 
Pontificale Université Catholique de Rio de Janeiro. 

 

 

L´objet strict de cette recherche est l´identité narrative de l´historiographique en 

Temps et narrative de Paul Ricoeur. L´hypotèse qui oriente cette investigation est 

celle de la catégorie de la représentance  avec laquelle Ricoeur appelle l´identité 

de la narrative historique qui peut être élargie à identité narrative de 

l´historiographie littéraire. Ce présent travail vise l´extention de la catégorie de la 

représentance comme identité, partant de la narrative historique jusqu´à l´identité 

narrative de l´historiographie littéraire. Il s´agit d´une lecture de Ricoeur... à partir 

de Ricoeur... s´affrontant à un problème quotidien des étudiants, des élèves, des 

professeurs, des chercheurs ou des critiqueurs de l´historiographie littéraire: le 

problème de l´identité narrative de l´historiographie littéraire. Les parties de la 

dissertation cherchent à mener au terme cette contribuition : la catégorie de la 

représentance comme une réponse plausible au problème de l´identité narrative de 

l´historiographie littéraire. Une lecture de Ricoeur... à partir de Ricoeur... mènera 

à nommer l´identité narrative de l´historiographie littéraire brésilienne comme 

moyen littéraire moyen scientifique. 

 

 

 
 
Mots-clés 
Narration, écriture, lecture, identité, dialéctique, historiographie, catégorie de la 

représentance. 
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“... a literatura seria incompreensível para sempre se não viesse a configurar o que, na 
ação humana, já figura.” (TN I, 101) 
 

 

 

 

“Da mesma maneira que a gramática de uma língua regula a produção de frases bem 
formadas, cujo número e cujo conteúdo são imprevisíveis, uma obra de arte – poema, 
drama, romance – é uma produção original, uma existência nova no reino da 
linguagem.” (TN I, 109) 
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